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     O Projeto - EAMar     
     O EAMAR é um projeto de educação ambiental, criado por
alunos da graduação do Instituto Oceanográfico da USP que,
de forma interativa e dinâmica, visa a abordar e apresentar os
ecossistemas marinhos e processos oceânicos, incluindo curi-
osidades e problemáticas que envolvem o oceano. 
     A primeira versão do projeto foi desenvolvida por alunos da
empresa júnior do IO USP, IO Júnior Consultoria e Educação
Ambiental, ainda sob a presidência do oceanógrafo Leonardo
Takase (in memoriam), e promoveu ações em escolas da capi-
tal e de Ubatuba, trabalhando com alunos do Ensino Funda-
mental e Ensino Médio. 
     Já a versão atual, teve o projeto adaptado por equipes do
Laboratório de Oceanografia Microbiana do IO USP e do
Parque Estadual da Ilha Anchieta, além do apoio financeiro do
programa "Aprender na Comunidade", da Pró-Reitoria de
Graduação da USP, e da Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência. 
     2021 marca o início da Década das Nações Unidas da
Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável (dora-
vante Década do Oceano), liderada pela Comissão Oceano-
gráfica Intergovernamental da UNESCO (COI-UNESCO) e
segue até 2030. 
   Sem dúvida, é um momento singular de difusão da
Oceanografia, de desenvolvimento da Cultura Oceânica entre
jovens estudantes e de articulação entre todos os setores da
sociedade em prol de uma relação mais sustentável com o 
 paci 



oceano.
     O projeto é direcionado a alunos do 2º ano do Ensino
Médio das escolas públicas de Ubatuba e, através da capaci-
tação de professores como mediadores do conhecimento, bus-
ca o desenvolvimento do protagonismo de todos os envolvidos
nas questões ambientais relacionadas ao oceano e, principal-
mente, desses alunos, como jovens cientistas.
    Serão trabalhadas, aqui, as cinco principais áreas da
Oceanografia (Biológica, Física, Química, Geológica e So-
cioambiental), de forma expositiva, educativa e prática.          
     Também faz parte deste trabalho o projeto "Ciência Ci-
dadã" que, através do engajamento de professores e alunos,
tem por objetivo, utilizando método científico, estudar a erosão
de praias, através do monitoramento fotográfico da linha de
costa.



    Considerações iniciais     
     Este livro é um produto do projeto EAMar, produzido no
ano de 2021 por alunos de graduação do curso de Bacharela-
do em Oceanografia, do Instituto Oceanográfico da Universi-
dade de São Paulo e tem, por finalidade, oferecer material di-
dático como suporte para professores e alunos participantes
do projeto EAMar.
       É o terceiro livro da série "Educação Ambiental Marinha",
e o conteúdo, aqui presente, traz uma introdução ao estudo do
oceano e à ciência oceanográfica e tem, como principal objeti-
vo, disseminar os princípios da cultura oceânica, contribuindo,
dessa forma, com a Década do Oceano.
   Na página seguinte, você encontrará os objetivos de
aprendizagem de cada capítulo, as competências da BNCC,
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, e os
princípios da cultura oceânica atingidas pelo conteúdo do livro.
E nas páginas finais, um glossário explicando o significado das
palavras destacadas com o símbolo *, além das referências
bibliográficas utilizadas.
    Caso encontre qualquer erro, informe-nos pelo e-mail:
eamar.iousp@gmail.com, para que seja verificado e corrigido,
a fim de oferecermos um ebook de educação ambiental mari-
nha completo e coerente.
      Que seu mergulho nesse mar de conhecimento seja ex-
tremamente agradável e te inspire a conhecer mais e mais so-
bre essa imensidão azul chamada OCEANO.
       Boa leitura!



Objetivos de aprendizagem de cada tópico:
1. O ser humano tem grande influência sobre a saúde do oceano.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU atingidos:

Competências da BNCC:
1. Conhecimento;
2. Pensamento científico, crítico e criativo; 
7. Argumentação; 
10. Responsabilidade e cidadania. 

Princípios da Cultura Oceânica abordados:

6. O oceano e a humanidade estão fortemente
interligados.

Fonte das imagens: ONU (org.). Cultura Oceânica para todos: kit pedagógico. Paris: Comissão Oceanográfica Intergovernamental, 2020.
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     De acordo com o Art. 1°,
da Resolução n°1 do Conse-
lho Nacional do Meio Ambi-
ente (CONAMA), entende-se
por Impacto Ambiental An-
trópico Negativo qualquer
alteração das propriedades fí-
sicas, químicas ou biológicas
do oceano e demais ecossis-
temas terrestres, resultantes
de atividades humanas que
causam desequilíbrio ambi-
ental ou excedem sua capaci-
dade de resiliência,  interfe-
rindo direta ou indiretamente
na saúde, segurança e bem-
estar da população; nas ativi-
dades socioeconômicas;  na
biota; nas condições estético-
sanitárias e na qualidade dos
recursos naturais.
    A Revolução Industrial,
iniciada na Inglaterra, na se-
gunda metade do século
XVIII, foi um marco significati-
vo de desenvolvimento tecno-
lógico que beneficiou e

1. Estudo de casos:
os impactos antrópicos e os níveis a que podem chegar.

lógico que beneficiou e gerou
grandes transformações na
economia e no estilo de vida
da humanidade. Contudo,
carregou consigo uma inten-
sa e inconsciente exploração
de recursos naturais ao ad-
quirir matéria-prima para mer-
cadorias. 
     Tal ação foi responsável
pelos impactos antrópicos
que conhecemos atualmente. 
      Essa expressão e outras,
como: aquecimento global,
mudanças climáticas, desma-
tamento, poluição atmosféri-
ca e dos oceanos, vêm ga-
nhando destaque e repercus-
são em diversas discussões,
devido à preocupação da co-
munidade científica e defen-
sores ambientais com os e-
cossistemas marinho e ter-
restre.  
      Através de estudos de ca-
so, é possível estimar e di-
slo
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mensionar a extensão desses
impactos e propor medidas
que mitiguem os danos am-
bientais causados, visando à
sustentabilidade. 
     A seguir, serão aborda-
dos mais profundamente al-
guns exemplos de impactos
antrópicos nos ambientes
costeiro e oceânico.

3.1 Derramamento de óleo
   O petróleo é uma das
principais fontes de energia,
e seus subprodutos, como,
gás de cozinha, gasolina,
querosene, diesel, asfalto e,
óbvio, o plástico (produzido a
partir de seus derivados),
costumam fazer parte do coti-
diano das pessoas ao redor
do mundo. 
    Trata-se de um recurso
extraído da natureza, porém,
depois de utilizado, demora
muito tempo para voltar a fi-
car disponível, já que sua re-
novação se dá em escala de
tempo geológica.
    Apesar de presente em
diversas atividades antrópi-
cas, sua aquisição, transporte
e   , 

cas, sua aquisição, transporte
e manuseio oferecem muitos
riscos à saúde humana e ao
meio ambiente. 
     Frequentes falhas de mo-
nitoramento e gestão na ex-
ploração desse recurso cos-
tumam acarretar desastres
ambientais de proporções e
danos significativos. 
     Um exemplo recente foi o
derramamento de óleo cru no
litoral brasileiro em agosto de
2019 (Figura 3.1). 
      O aparecimento repentino
de manchas em mais de 130
municípios de estados do
Nordeste e Sudeste do país
intrigaram comunidades lo-
cais e causaram preocupa-
ção, sobretudo de cientistas.
   Os fatos que mais cha-
maram a atenção acerca do
ocorrido estão associados à
origem do incidente e às prin-
cipais características do óleo
em questão.
   Constatou-se que as a-
mostras analisadas, oriundas  
das duas regiões, tiveram a
mesma origem (Venezuela),
porém, 
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porém, mesmo após um ano,
as informações obtidas não
foram suficientes para identi-
ficar os autores do desastre. 
      O impacto, porém, foi gra-
ve. Observou-se que hidro-
carbonetos leves encontra-
dos nas amostras agravaram
a poluição  ecossistêmica,
prejudicando seriamente os
organismos que vivem ou u-
sufruem os recursos disponí-
veis nas regiões afetadas. 
     A morte de aves marinhas
que, mesmo não vivendo no
oceano, dependem dele para
sua sobrevivência, é um triste
exemplo dessa tragédia. 
     Ao mergulharem em bus-
ca de alimento, acabaram co-
bertas

Fig. 3.1 -  Manchas de óleo na praia da Pituba, em Salvador-
BA  (Foto: Alan Oliveira/G1)

Fig. 3.2 - Ave marinha recoberta por petróleo
bruto em praia da Ilha de East Grand Terre, na
costa Louisiana. O vazamento ocorreu na plata-
forma Deepwater Horizon, no Golfo do México.
(Foto: Charlie Riedel/AP)

bertas por óleo, mor-
rendo por sufoca-
mento ou afogamen-
to (Figura 3.2). 
   As consequências
do derramamento
também afetaram a
saúde de pessoas
das comunidades lo-
cais, expostas à toxi-
cicidade dos hidrocarbonetos,

de forma direta (entrando em
locais atingidos pelo óleo), ou
indireta (consumindo animais
contaminados).   
     Além disso, a economia
também foi impactada, uma
vez que o turismo e a pesca
dessas regiões foram prejudi-
cados. entes 
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      Por fim, um dos maiores
problemas associados a esse
tipo de desastre é a dificulda-
de de degradação do óleo.
    Em vez de diluir, essa
substância quebra-se em par-
tículas menores, permane-
cendo no meio por tempo in-
determinado, ou sendo bioa-
cumulado por animais filtra-
dores, tais como corais e es-
ponjas. 
     O problema preocupante
desse último caso é a trans-
ferência que ocorre ao longo
da teia alimentar e provoca
graves intoxicações ou seve-
ras alterações metabólicas e
fisiológicas nos demais con-
sumidores. 
      Assim, os danos  que um
derramamento de óleo cau-
sa no oceano são sempre de-
sastrosos, porque podem
persistir por tempo indetermi-
nado.

3.2 Vulnerabilidade e ero-
são costeira 
      Foi visto, no item 2.4.1 In-
temperismo, erosão e sedi-
men 

mentação, do módulo anteri-
or, que erosão costeira é a
remoção dos sedimentos de
um determinado local e sua
deposição em outro.
      Embora seja um processo
natural, realizado pela ação
de correntes, ondas e marés,
observa-se que a ação antró-
pica tem aumentado conside-
ravelmente a taxa erosiva
costeira no último século.      
  A consequência desse
processo é a redução da fai-
xa litorânea em diversos lo-
cais ou, até mesmo, o desa-
parecimento de praias. 
     A Figura 3.3 mostra um
trecho da Rodovia SP-055
(conhecida por Rodovia Rio-
Santos), erodido pela ação
das ondas. O fato ocorreu na
praia de Massaguaçu, muni-
cípio de Caraguatatuba - SP,
na década de 90 e perma-
nece inalterado até os dias
atuais.
     Para melhor compreen-
são do processo erosivo, que
foi intensificado pela ocupa-
ção humana,  a praia de Mas-
sa 



dessa praia?
     A dinâmica das ondas e
correntes transportaram os
sedimentos, oriundos do se-
tor central, em direção às ex-
tremidades, produzindo uma
espécie de hotspot erosivo. 
      O fato de ser intensamen-
te habitado também contribu-
iu para o aumento da vulne-
rabilidade aos efeitos prejudi-
ciais desse processo.
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saguaçu foi subdividida em
três setores (Figura 3.4.). 
      O setor Sul é caracteriza-
do por ser uma ocupação
mais recente e ter pouca pre-
sença de trechos da Rodovia
Rio-Santos. 
     No setor central, a rodovia
é paralela à costa e próxima
à praia em quase toda a sua
extensão. Também possui
extenso assentamento urba-
no. 
      Já o Norte apresenta uma
barreira natural, o Ilhote da
Cocanha e a Ilha Tamanduá,
que protege a região da ação
das ondas. 
      De que forma, então, a in-
tensa ocupação humana in-
terferiu no processo erosivo
dessa praia?

Fig. 3.3 - Erosão destruiu calçada e invadiu pista
da Rio-Santos na praia de Massaguaçu, litoral
norte de São Paulo. (Foto: João Mota/ TV
Vanguarda)

Fig. 3.4 - Mapa
aéreo da Praia
de Massagua-
çu, município
de Caraguata-
tuba-SP,  com
delimitação dos
três setores:
Norte, Centro e
Sul. (Autor:
Santiago
González
Bravo.)



deck de madeira (1,5 km), te-
ve, novamente, sua estrutura
danificada pela ação das on-
das (Figura 3.5).
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     Sabe-se que ao longo dos
anos, foram executados vá-
rios projetos, a fim de conter
a erosão da região, mas sem
sucesso.
     Em 2005, o Departamento
de Estradas de Rodagem
(DER) construiu um muro de
contenção no valor de 1.3 mi-
lhão de reais, para evitar o
desmoronamento da rodovia
(Figura 3.5). Contudo, en-
quanto ainda estava em exe-
cução, a região sofreu uma
ressaca tão forte que  com-
prometeu o andamento das
obras. 
     Na ocasião, foram toma-
das medidas emergenciais,
como, colocação de sacos de
areia e interdição de trechos
rodoviários. E assim conti-
nuou por vários anos.
     Em 2015, a prefeitura de
Massaguaçu decidiu revitali-
zar a orla, a um custo de
R$2.1 milhões, pagos com
verba municipal. Mas, nesse
mesmo ano, a  obra, compos-
ta por um calçadão (6 km)
com ciclovia (4,5 km) e um
anoll, 

Fig. 3.5 - Deck de madeira construído sobre
enro-camento na praia de Massaguaçu e
danificado pela ação das ondas. Fonte: Ubatuba
acontece

     Várias são as medidas
que visam à redução da ero-
são costeira, como as ilustra-
das na Figura 3.6, contudo,
nem sempre surtem o efeito
desejado e algumas podem,
inclusive, apresentar efeito
oposto. 
     Na realidade, a constru-
ção de muros de contenção
(Figura 3.6 b), com o objetivo
de proteger temporariamente
a orla (caso de Massaguaçu),
também pode intensificar pro-
cessos erosivos, uma vez
que desviam a energia das
ondas incidentes para a fren-
te 



te e para o lado. 
      As ondas com maior altu-
ra podem ultrapassar a bar-
reira criada, destruindo o mu-
ro e também parte da proprie-
dade “protegida”.
   

    Em todos os exemplos
apresentados na Figura 3.6,
a solução não é definitiva.
Uma vez quebrado o equilí-
brio sedimentar do local, são
necessárias manutenções re-
g
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gulares das medidas de
contenção (muitas com di-
nheiro de cofres públicos),
sem a certeza de que
cumprirão seu papel. 
  Dessa forma, é im-
prescindível que, antes da
execução de obras civis
de qualquer natureza, se-
ja realizado estudo deta-
lhado do local, focado na
compreensão da dinâmica
da praia. 
      É preciso respeitar o
cenário original, definindo
uma distância adequada e
segura para a ocupação
de Fig. 3.6  - Alguns exemplos de contenção da erosão costeira: a) Espigões ou quebra-mar: são

estruturas que se estendem da praia em direção ao mar. Ajudam a conter a erosão retendo o
sedimento trazido por correntes incidentes. Os espigões acumulam os sedimentos  a montante
da corrente, porém intensificam a erosão a jusante da corrente. b) Muro de contenção:
Protegem a construção temporariamente, porém podem aumentar a erosão da praia, desviando
a energia das ondas incidentes à frente e dos lados do muro. Além disso, as ondas mais altas
também podem ultrapassá-lo, destruindo o próprio muro e a construção que era "protegida". c)
Engordamento de praia: Consiste na importação de sedimentos para preencher o local erodido.
O sedimento normalmente é dragado em jazidas oceânicas e o processo demanda custo elevado
(dezenas de milhões de dólares). O sedimento geralmente apresenta granulometria e
composição diferentes do original, acarretando alterações na dinâmica natural do ambiente,
incluindo a intensificação do processo erosivo. Fonte: Cengage Learning



humana. 
      Por outro lado, também é
essencial considerar que a
desocupação de áreas inten-
samente urbanizadas, em lo-
cais já erodidos, torna-se,
muitas vezes, inviável. 
     Nessa situação, cabe a
especialistas avaliar o cená-
rio em questão e buscar me-
didas protetivas que incluam
o estudo da dinâmica costeira
local.

3.3 Pellets
     O tópico “4.6.6 Lixo mari-
nho”, do segundo módulo,
tratou dos principais poluen-
tes do oceano, entre eles o
microplástico. 
     Neste módulo, o assunto
versará sobre um parente
próximo, o Pellet, pequeno
grão de resina, de diversas
tonalidades (translúcido, acin-
zentado, amarelado, âmbar e
preto), usado comumente co-
mo matéria-prima para novos
produtos de plástico,
     Apesar de muito peque-
no, é extremamente perigoso
par 
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para o oceano, podendo ser
corresponsável em desastres
ambientais, como o que ocor-
reu no Sri-Lanka (ilha do O-
ceano Índico), no dia 20 de
maio de 2021.     
     “Pellets”, também conhe-
cidos como pastilhas de re-
sina plástica ou nurdles (Fi-
gura 3.7), variam de 0,1 a 0,5
cm de diâmetro e são deriva-
dos do processamento de pe-
tróleo, gás ou biomassa (poli-
etileno não-biodegradável,
proveniente de transformação
química da cana-de-açúcar). 
    Um dos principais meios
utilizados para transportá-los
são grandes navios carguei-
ros que costumam carregar
mais de um tipo de mercado-
ria. 
   O grave problema é a
possibilidade de serem libera-
dos acidentalmente no ambi-
ente durante a fabricação ou
transporte. Dependendo da
dinâmica de correntes do lo-
cal, as partículas podem ser
levadas à região oceânica ou
permanecerem depositadas
he



nas praias.
     Devido à durabilidade, po-
dem ficar anos em determina-
do local, acarretando impacto
considerável, já que compro-
metem o ecossistema ao re-
ter poluentes químicos, po-
dendo, inclusive matar ani-
mais e organismos marinhos
que ingerem as bolinhas pen-
sando tratar-se de alimento.
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metano) e, aproximadamen-
te, 350 toneladas de combus-
tível.
     Antes do dia 20 de maio
de 2021, o navio reportou um
vazamento e, solicitou atraca-
mento, sem sucesso, nos
portos do Qatar e Índia que
temiam uma manobra arris-
cada. 
    Com os pedidos negados,
o navio seguiu viagem e, dias
depois, já próximo ao Sri-
Lanka, na entrada do Porto
de Colombo, sofreu um grave
incêndio (Figura 3.8). 
     Após 13 dias, a Guarda
Costeira indiana e a empresa
holandesa Smit conseguiram
controlar o fogo que havia se
alastrado assustadoramente,
devido à quantidade de pro-
dutos inflamáveis que trans-
portava.     
     Como forma de conter os
impactos causados na costa,
tentaram rebocar a embarca-
ção para a região oceânica,
porém ela acabou por  nau-
fragar no local (Figuras 3.8 e
3.9).
     

Fig. 3.7 - Pellets transparentes utilizados como
matéria-prima para a produção de plástico.
(Fonte: https://www.erplasti.com.br/single-post/
mercado-instabilidade-na-mat%C3%A9ria-prima

     O porta-contêineres singa-
puriano MV X-Press Pearl,
envolvido no incidente em
Sri-Lanka, transportava 1,4
mil contêineres, dos quais 28
estavam abarrotados de pel-
lets. 
      Carregavam, também, 25
toneladas de ácido nítrico e
outros produtos tóxicos de al-
ta periculosidade (como soda
cáustica, metóxido de sódio e
me



    Com o acidente, a maior
parte da carga foi liberada no
mar (Figura 3.10), e o mate-
rial que se apresentou mais
visível foram os pellets. 
    Eles acabaram por mis-
turar-se ao sedimento das
praias próximas ao local do
incêndio, no litoral oeste da
ilha, atingindo a extensão
aproximada de 80 km. 
     De acordo com as au-
torida
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Fig. 3.9 - Navio MV X-Press Pearl afundando
enquanto é rebocado para águas profundas, na
costa do Sri Lanka, em 2 de junho de 2021.
(Foto: Força Aérea do Sri Lanka via Reuters)

Fig. 3.10 - Oficial da Agência Nacional de
Pesquisa e Desenvolvimento de Recursos
Aquáticos do Sri Lanka coleta amostras de
carga dos contêineres que caíram do navio MV
X-Press Pearl. (Foto: Dinuka
Liyanawatte/Reuters)

Fig. 3.11 - Pellets misturado ao sedimento  da
praia e um caranguejo Decápoda que,
acidentalmente, pode ingerir o material e,por
isso, correr risco de vida (Fonte:
https://climainfo.org.br/2021/06/02/sri-lanka-
praias-sao-cobertas-com-neve-de-plastico-
depois-de-incendio-em-navio-com-produtos-
petroquimicos/. Acesso em 13 de setembro de
2021.). 

toridades locais de proteção
marítima do Sri-Lanka, esse
incidente foi considerado o
pior desastre ambiental da
história do país. (Figuras 3.10
e 3.11). 

Fig. 3.8 - Fumaça negra saindo do navio porta-
contêineres MV X-Press Pearl. (Foto:  Força
Aérea do Sri Lanka via AP)

     Foi aberta uma investiga-
ção criminal para analisar as
ksk  



circunstâncias do incêndio e
a consequente poluição da
região.
      As autoridades creditam o
acidente ao vazamento de
ácido nítrico, reportado pela
tripulação no dia 11 de maio,
sem que qualquer medida
fosse tomada.
  Descobrir a causa da
negligência pode até fazer
com que o país (que passa
por situação econômica críti-
ca) seja financeiramente res-
sarcido mas, segundo Dhar-
shani Lahandapura, presiden-
te da Autoridade de Proteção
do Meio Ambiente Marinho
do Sri-Lanka, dinheiro algum
compensará os danos ecoló-
gicos causados ao país que
abriga uma enorme biodiver-
sidade. 
   Sabendo-se que a vida
marinha e as comunidades
costeiras são os principais
afetados em acidentes com
pellets, é possível deduzir
que os recifes de corais, lo-
calizados próximos à costa
do Sri-Lanka, podem ter sido
kak
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Fig. 3.12 - São encontrados pellets presos a
brânquias de peixes da região. (Fonte:
MARULHOECO. X-Press do Amanhã. Ilha
Grande (RJ), 08 de julho de 2021. Instagram:
@marulhoeco. Disponível em:
https://www.instagram.com/p/CRFR2xlh-XU/?
utm_source=ig_web_copy_link. Acesso em 13 de
setembro de 2021.)

completamente perdidos.
 O prejuízo se estende
também para as comunida-
des de pescadores que ali vi-
vem e estão proibidas de rea-
lizar a sua principal atividade
econômica, já que as espéci-
es que sobreviveram a essa
tragédia, muito provavelmen-
te estão contaminadas (Figu-
ra 3.12), podendo causar do-
enças em quem consumi-las.    

     Infelizmente, esse tipo de
desastre ambiental pode pro-
pagar todas as áreas do
oceano. 
     Do ponto de vista geo-
lógico, o sedimento contendo
grande quantidade de pellets
kak 



pode ser transportado para
outros locais ou para o fundo
dos oceanos, e daí espalhar-
se por outros locais. 
     Com relação às proprie-
dades físico-químicas da
água, não se pode afirmar
com precisão quais os impac-
tos causados. Contudo, é de
supor que, em função da
grande quantidade de produ-
tos tóxicos, haverá desequilí-
brio ecológico significativo em
todos os componentes da
teia trófica local, incluindo a
população humana. 
     Quanto aos impactos so-
cioeconômicos, as conse-
quências serão severas, já
que todo o país depende das
atividades pesqueiras, tanto
para a economia local, quan-
to para a própria subsistên-
cia. E, nesse caso, é preciso
considerar até o pior dos ce-
nários: a fome. 
    
3.4 Branqueamento de co-
rais 
      Como abordado no tópico
“5.2.9 Recifes de Corais”, o
la da 
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branqueamento de corais é
um dos problemas ambien-
tais ocasionados por interfe-
rência antrópica. 
     Derramamento de produ-
tos químicos, assoreamento
de recifes, diminuição de sa-
linidade devido a cheias e,
principalmente, o aumento da
temperatura da água do oce-
ano têm causado a morte das
zooxantelas, algas unicelula-
res microscópicas que vivem
em simbiose com corais há
cerca de 210 milhões de
anos. 
      Além de responsáveis pe-
la coloração exuberante de
seus hospedeiros, esses or-
ganismos microscópicos fun-
cionam como verdadeiros “ór-
gãos” para as colônias de co-
rais ancoradas no leito mari-
nho. 
      São responsáveis por re-
ciclar substâncias danosas
excretadas pelos corais (co-
mo amônia), sintetizar molé-
culas orgânicas energéticas
(açúcares) e, através da fo-
tossíntese, fornecer oxigênio  
mor



UNESCO como patrimônio
natural, é o maior conjunto de
recifes do mundo, com mais
de 340 mil km² de área e
2.300 km de extensão, (po-
dendo ser avistada até mes-
mo do espaço).
    Apesar da importância e
grande visibilidade, não é
preciso ser expert no assunto
para perceber que esse orga-
nismo sensível já sofre o pro-
cesso de branqueamento e é
preciso que medidas sejam
tomadas para que o pior não
aconteça.      
     Também é possível obser-
var tal fenômeno no  litoral
norte do estado de São
Paulo, onde o processo, in-
tensificado em anos mais
quentes, tem sido bastante
lamdlw

para seus hospedeiros que
não possuem capacidade pa-
ra realizar esse processo fi-
siológico. 
      Fatores ambientais, inten-
sificados pelas atividades an-
trópicas mencionadas ante-
riormente, são os responsá-
veis pela morte, tanto das
zooxantelas, quanto dos co-
rais. E o que se vê depois é
um esqueleto calcário bran-
co. Daí o termo “branquea-
mento dos corais”, ilustrado
pela Figura 3.13.
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Fig. 3.13 - Esqueleto calcário branco de coral
morto. Foto: The Ocean Agency/Richard
Vevers

     Quando o tema sur-
ge, um dos principais e-
xemplos mencionados é
a Grande Barreira de
Corais da Austrália (Fi-
gura 3.14). 
 Elencada pela 
 ckfkfkfkko

Fig. 3.14 - A Grande Barreira de Coral da Austrália vista
de cima. Foto: ZUMA Press



    O branqueamento pode
não levar as colônias à mor-
te, já que são capazes de se
restabelecer, com o auxílio
de zooxantelas que ajudam
na recolonização dos tecidos
de corais. 
    Mesmo isso ocorrendo,
observa-se que esses corais
se tornam mais suscetíveis a
doenças, além de apresenta-
rem redução da taxa de cres-
cimento.
      É possível acompanhar
de forma mais efetiva a situa-
ção em que se encontram es-
sas colônias em unidades de
conservação e, o Parque
Estadual da Ilha Anchieta, lo-
calizado no município de
Ubatuba-SP é uma delas.
  Funcionários e mergu-
lhadores frequentes têm
constatado um aumento de
eventos de branqueamento e
a diminuição do número de
colônias de coral-cérebro nos
costões da ilha. 
    Mas, qual a importância
dos corais?
      De maneira bem simplista
e  

evidente em espécies como:
Mussismilia hispida, conhe-
cida como coral-cérebro, Pa-
lythoa caribaeorum, ou coral
baba-de-boi, e Madracis
decactis (Figura 3.15). 
    Em 2019 foi registrado o
maior evento desse processo
em Ubatuba - SP, quando
78% das colônias de coral-
cérebro foram severamente
acometidas  desse mal.
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Fig. 3.15 - Coral Mussismilia hispida, coral-
cérebro (em cima) e coral Palythoa caribaeorum,
coral baba-de-boi (em baixo) em processo de
branqueamento. (Fonte: encurtador.com.br/kmwE
T)



bycatch e pesca fantasma 
       Ninguém pode negar que
o ser humano impacta o lugar
onde vive, nem sempre de
forma positiva, infelizmente.
    E dois desses impactos,
relacionados a atividades
pesqueiras, são extremamen-
te negativos para a fauna
oceânica e, por isso, devem
ser minimizados ou evitados:
a captura acidental (ou
bycatch) e a pesca fantas-
ma.
      O primeiro diz respeito à
captura de  organismos  mari-
nhos que não são conside-
rados espécies-alvo. 
     Muitas vezes, esses ani-
mais (peixes, invertebrados,
aves marinhas, tartarugas e
mamíferos) são capturados
de forma acidental, mas, por
não possuírem valor comer-
cial atrelado, já estarem feri-
dos ou mortos,  ou ainda por
sua pesca estar proibida, são  
descartados no mar.
      O segundo, brevemente
citado no módulo 2, tópico
“4.6.6 Poluição marinha”,
kaks

e objetiva, pode-se afirmar
que são importantes para a
biodiversidade, já que servem
de construtores para um am-
biente que abriga enorme di-
versidade de espécies: os re-
cifes. 
   Esses ambientes apre-
sentam interdependência en-
tre os organismos que ali vi-
vem. Assim, quando os co-
rais são afetados, os demais
níveis da teia trófica também
o são.     
   Esses organismos são
conhecidos como aprisiona-
dores de carbono, pois se-
questram o dióxido de car-
bono (CO2) da atmosfera e o
“aprisionam” em seu esque-
leto, composto por  carbonato
de cálcio, auxiliando, assim, a
diminuição do Efeito Estufa. 
    Por isso, é importante
estar atento à preservação
dos corais, organismos fun-
damentais, mas sensíveis às
mudanças climáticas que
vêm afetando o planeta.

3.5 Efeitos da pesca:
bycath
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conhecido por pesca fantas-
ma é causado a partir do des-
carte inadequado ou perda
de equipamentos de pesca
(linhas, redes e armações). 
     Estima-se que, no mun-
do, o volume de equipamen-
tos perdidos no oceano che-
guem a 640 mil toneladas por
ano e, no Brasil, cerca de 580
Kg desses materiais são des-
cartados, por dia. 
     Os animais marinhos in-
gerem, ou se envolvem de
alguma maneira com esses
materiais, sofrendo ferimen-
tos, mutilações, sufocamen-
tos, ou até  mortes  lentas  e
dolorosas, como demonstra-
do na Figura 3.16.  

      Um dos exemplos des-
ses efeitos negativos da pes-
ca, registrado em território
nacional, ocorreu em 2018,
na costa do estado de São
Paulo. 
       Uma rede abandonada
de aproximadamente 100
metros de comprimento foi
encontrada próxima a uma
Unidade de Conservação
(mencionada com mais deta-
lhes no tópico “2.5.5.1 Uni-
dades de Conservação” -
módulo 2) sob responsabili-
dade do Instituto Chico
Mendes (ICMBio) no litoral de
Itanhaém.
      Ali se encontravam de-
zenas de animais mortos:
tartarugas verdes e diversas
espécies de peixes (Figura
3.17). O material foi destruído
e a Polícia  Militar  Ambiental
(PMA), notificada. 
      Outro caso, registrado em
águas brasileiras, ocorreu no
litoral norte catarinense, no
dia 17 de julho de 2020. 
      Na ocasião, foram encon-
trados 25 pinguins-de-Maga-
kak
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Fig. 3.16 - Tartaruga presa em materiais de
pesca abandonados no mar. (Foto: Line Jordi
Chias)

 
 Conservação



lhães (Spheniscus magella-
nicus) presos em redes de
pesca ou com marcas no cor-
po ocasionadas por esse ma-
terial. 
   No acidente, 19 aves
vieram a óbito e apenas 6
conseguiram sobreviver (Fi-
gura 3.18).
       O tipo de rede em ques-
tão, considerado irregular pa-
ra uso na região, é uma das
principais causas de óbito de
animais migratórios, como
pinguins e tartarugas.
      E aqui fica um pedido: 
      Caso encontre algum ani-
mal debilitado ou morto em
praias e ambientes marinhos,
entre em contato com ór-
gãos ambientais ou entidades
k

especializadas e comunique
o ocorrido. 
     Exemplos de entidades
que atendem esse tipo de
chamado:
     - Guarda Civil Municipal;   
     - Ibama; 
     - Polícia Ambiental; 
     - Institutos que trabalham 
       com meio-ambiente.
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Fig. 3.18 - Pinguim sobrevivente, mas em
estado debilitado, em consequência do efeito
negativo da pesca no litoral catarinense. (Foto:
PMP BS Univali)

Fig. 3.17 - Tartaruga em estado de óbito
provocado por rede abandonada no litoral
paulista. (Foto: IPM)
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